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Numerosas espécies de aleirodídeos já foram 

observadas entre nós parasitando plantas de gênero 

Citrus, Kirkaldt (1907) inclui o Brasil na distri¬ 

buição geográfica de Dialenrodcs citri (Ashmead, 

1855), espécie oriunda do Oriente e que danifica 

consideravelmente os Citrus nos Estados Unidos da 

América do Norte. Costa Lima (1936 e 1942), en¬ 

tretanto, contesta a afirmação de Kjekaldy, negan¬ 

do a ocorrência do c£ citrus whitef ly17 entre nós. 

Em 1966 tivemos a oportunidade de observar 

no Rio de Janeiro diversos exemplares de Citrus 

fortemente infestados por DiaJcurodes citrífolU 

(Morgan, 1893), espécie muito próxima da prece¬ 

dente e com a qual é geralmeute confundida. 

Quaíntance & Baker (1916) assinalam a ocorrên¬ 

cia de D. citrifoUi nos Estados Unidos, México e 

Cuba, admitindo possível origem oriental. Silvestri 

(1927) confirmou esse fato ao estudar os aleirodí¬ 

deos do Extremo Oriente. 

No presente trabalho re descrevem os a espécie 

de Morgan, bem como ilustramos todas as suas 

fases evolutivas. 

Descrevemos também uma nova espécie de Pa- 

mleyrodes Quaintanee, 1909, que tivemos a opor¬ 

tunidade de colecionar no mesino hospedeiro. 

Material e métodos 

Todos os exemplares com que trabalhamos fo¬ 

ram colecionados sobre Citrus e foram montados 

entre lâmina e lamínula. Inicialmente utilizamos o 

método preconizado por Costa Lima (1942), com 

(*) Trabalho elaborado nos laboratórios do Departamento de 

Biologia Animal da U.F.R.R.J. e da Seção de Entomologia 

e Farasitologia do Instituto de Pesquisas e Experimentação 

Agropecuárias do Centro Sul. 

tratamento por hidróxido de potássio (10%) a quem 

te, desidratação pelo feno], coloração pela fucsina 

íenicada de Ziehl, diferenciação pelo fenol-xHol e 

xilol-fenol o, fhialmente, passagem peio xilol puro, 

com posterior montagem em bálsamo do Canadá. 

Como as preparações assim obtidas geralmente so¬ 

frem deformações, utilizamos em maior escala a 

monlagefn no líquido de Hoyer, conforme Baker 

& Whàrton (1952), que. apesar de não ser tão 

durável como o bálsamo, permite ótimas prepara¬ 

ções. No caso das formas jovens, não requer trata¬ 

mento prévio, sendo os exemplares retirados da fo¬ 

lha por meio de estilete fino é colocados diretamen¬ 

te no centro da lâmina, numa gota do líquido. As 

preparações foram mantidas em estufa, a 45°C, du¬ 

rante 24 horas, a fim de permitir a clarificação. 

Para evitar a alteração rápida dos preparados, pro¬ 

cedemos a iutagem das lamínulas, depois de alguns 

dias, com esmalte de unhas incolor. Os detalhes dos 

adultos foram obtidos de exemplares clarificados 

no fenol e montados temporáriamente nesse líquido, 

em lâminas escavadas. 

Com relação â terminologia empregada na des¬ 

crição das formas jovens, seguimos aquela preco¬ 

nizada por Russell (1943 e 1947). 

Os desenhos foram realizados através câmara 

clara montada em microscópio dé contraste de fase 

AVTLD M-20. 
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Alt  urodicinac 

Po.rah ijvodí:.s Quaintance, 1909 

Parai< if  rodes Bondari sp. ii.  

(Eigs. 1 à 44) 

Ôvo - Comprimento 0,26 mm; largura 0,11 

mm. Aproximadamente elítieo, provido de pedún- 

enlo relativamente longo, através do qual fica prêso 

à superfície da tolha; apresentando n poio livre 

mais desenvolvido (fig. 1). Amarelo-claro, deixan¬ 

do transpareeer mieetoma arredondado, castanho; 

estando recoberto por finíssima pulverulêneia cerca 

branca. 

Larva de l.° estúdio - (fig. 2). Comprimento 

0,38 mm; largura 0,24 mm. Elítica, amarelo-clara, 

com as “mam-has oculares" avermelhadas. Margem 

inteira, com 2 cerdas fmtcro-marginais curtas e 

3 pares de cerdas posteriores, dos (piais o interno 

é menor e o mediano mais desenvolvido. Submar- 

gem dorsal com 6 pares de cerdas robustas, espini- 

formes, sendo 3 anteriores o 3 laterais, o com 8 pe¬ 

los laterais. Cerdas cefálicas presentes. Disco dorsal 

com duas cerdas situadas acima do orifício vasifor- 

me, além de vários poros simples abdominais. Ori¬ 

fício vasiforme (fig. 5} subtriangular, eom ápice 

arredondado; operáculo preenchendo metade do ori¬ 

fício, ct;m expansão mediana no bordo anterior; 

língula inclusa, arredondada, com ápice revestido 

])or curta pilosidade e munido de 1 cordas alonga¬ 

das. Ventralmente, além das 2 cerdas ventro-abdo¬ 

minais, existem 2 pequenas cerdas cefálicas. Ante¬ 

nas (fig. 3) de 3 segmentos revestidos por curta 

pil osidado; Io segmento mais longo que os demais, 

dilatado na base; 2.° segmento subeilíndrico; 3.° 

alongado, terminando em ponta recurvada e ungni- 

forme, provido de projeção sub-apícál em fornia de 

espinho. Patas .(fig. 4.) de 4 artículos, re.laliya-men- 

tg longas,; fêmures e tíbias recobertas por curta pi¬ 

losidade; tarsos munidos de forte garra. Ancas mé¬ 

dias r posteriores eom 2 cerdas; tíbias providas de 

longa corda suba picai. 

Larvú d( A.° estádio-— l fig- (5). Comprimento 

0,54 mm; largura 0 35 mm. Elítica, amarelo-clara. 

Margem ligeiramenfe denteada, eom 2 cerdas pós¬ 

tero-marginais longas. Kubmargem apresentando 

dorsalmente poros simples e 14 pares de cerdas. 

sendo 3 anteriores, 10 laterais e 1 caudal. Cerdas 

caudais mais desenvolvidas que as póstero-margi¬ 

nais. Disco dorsal eom 2 pares de poros compostos, 

sendo 1 cefálico e o outro abdominal situado ao lado 

do orifício vasiforme, bem como 4 pares de poros 

simples, 1 cefálico e 3 abdominais. Poros compostos 

(fig. 7) formados por um círculo externo circun¬ 

dando 8 placas díticas e eom cilindro central cons¬ 

tituído por finíssimas lâmina1-'. Ocorrem ainda no 

disco dorsal 2 cerdas cefálicas e 2 cerdas situadas 

acima do orifício vasiforme. Esse, subtriangular 

(fig. 10), com ápice arredondado; opénuilo preen¬ 

chendo metade do orifício, com margem anterior 

sinuosa o bordos laterais arredondados; língula sa¬ 

liente, alongada, com ápice revestido por curta pi¬ 

losidade e provido de 2 cerdas alongadas. Perdas 

ventro-abdominais presentes. Antenas (fig. 8) redu¬ 

zidas a pequenas saliências triangulares, com 3 sen¬ 

sórios curtos. Patas (fig. 9) de 4 artículos, o últi¬ 

mo munido de forte garra. Segmento basal das pa¬ 

tas médias e posteriores com 2 cerdas curtas. 

Larva dc 3.° estádio -— (fig. 11). Comprimento 

0,71 mm ; largura 0,48 mm. Elítica, amarelo-clara. 

Margem ligeiramente denteada, com 2 cerdas ân- 

tero-marginais curtas e 2 póstero-marginais desen¬ 

volvidas. Submargeiu dorsal com poros simples c 

15 pares de cordas, sendo 4 anteriores, 10 laterais 

e 1 caudal mais longo que os demais. Disco dorsal 

eom 2 pares de poros compostos torácicos e 8 pares 

de poros simples, sondo 3 torácicos p 5 abdominais. 

Poros compostos (fig. 12) formados por círculo ex¬ 

terno circundando 10 a 12 placas em forma de pé¬ 

talas e ecm cilindro central constituído por 10 a 12 

lâminas finas Além do par de cerdas cefálicas, 

ocorrem na fase dorsal 2 cerdas situadas acima do 

orifício vasiforme. Êsse, subtriangular (fig. 15), 

com ápice arredondado; opéreulo preenchendo- me¬ 

tade do orifício, anguloso dos lados; língula salien¬ 

te, alongada, recoberta por curta pilosidade e 

munida de 4 cerdas longas, Xa face y entrai, 

além das 2 cerdas ventro-abdominais, ocorrem 4 

espiráculos, 2 cefálicos e 2 abdominais. Ante¬ 

nas (fig. 13) reduzidas a pequena projeção subtri? 

angular, eom 3 sensórios curtos. Patas curtas (fig. 

14), de 4 artículos; segmento basal apresentando 2 

pequenas cerdas e o apical munido de garra forto 

Piipúrio — (fig. 16). Comprimento 0,9 mm; 

largura 0,58 mm. Elííieo, amarelo-claro, Margem 
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ligeiramente denteada (fig. 17 j, com 2 eerdas ânte- 

ro-marginais curtas e 2 póstero-marginais mais de¬ 

senvolvidas. Kubinargem apresentando dorsalmente 

poros simples e 14 pares de eerdas, sendo 4 ante¬ 

riores. 10 laterais e 1 caudal. Cordas cefálicas pre¬ 

sentes. Disco dorsal com 7 pares de poros compos¬ 

tos. sendo 1 cefálico e 6 abdominais. Os 2 primei¬ 

ros pares de poros compostos abdominais são meno¬ 

res e de estrutura diferente, sendo constituídos por 

7 a 8 placas em forma de pétalas, em contraposição 

aos demais poros abdominais e cefálicos que são 

formados por 10 a 12 placas (figs. 18 e 19). Além 

disso, são encontrados no disco dorsal vários poros 

simples, mais abundantes na região abdominal e 1 

par de pequenas eerdas situadas acima do orifício 

vasiforme, Esse, subtriangular (fig. 22), com ápice 

arredondado; opéreulo preenchendo metade do ori¬ 

fício, anguloso dos lados, com margem anterior si¬ 

nuosa ; língula saliente, alongada, recoberta por cur¬ 

ta pilosidade e dotada de 4 eerdas longas e robustas. 

Yentralmeirte com 2 eerdas ventro-abdominais, 4 pe¬ 

quenas eerdas torácicas e 4 espiráculos. São tam¬ 

bém encontrados na face ventraí, 2 pares de estru¬ 

turas em forma de gancho, 1 ao lado do l.° poro 

composto abdominal e o outro ao lado do orifício 

vasiforme. Antenas longas (fíg. 20), aparentemente 

constituídas por um único segmento, ligeiramente 

atenuadas da base para o ápice, com inúmeros sen¬ 

sórios anulares, terminando em ponta encurvada, 

tpiase imguiforme. Patas {fig. 21) relativamente 

alongadas, de 2 segmentos, dotadas no ápice de 

unha forte. 

Macho -— Comprimento {do vértex ao ápice dos 

parâmeros) 1,34 mm. Corpo recoberto por finíssima 

pulverulência cérea branca. Cabeça e tórax branco- 

amarela dos. Asas brancas, recobrindo o abdômen, 

com manchas acinzentadas, setor radial braneo-ama- 

relado. Olhos avermelhados. 

Quando imerso em álcool e removida a pulve¬ 

rulência branca, apresenta cabeça, tórax e abdô¬ 

men amarelados; flagelo da antena, tíbias e tarsos, 

amarelo-alaranjados; margem anterior do opéreulo 

e extremidades dos parâmeros, avermelhadas; lín- 

gula alaranjada; ápice do pênis, castanho. 

Antenas (figs. 23, 24 e 25) de 3 artículos, lon¬ 

gas; escapo curto; pedicelo snbglobuloso, com eer¬ 

das esparsas; flagelo reduzido a um único segmento, 

alongado, acuminado, com eerda apical, com alguns 

sensórios claviformes e inúmeros sensórios anula¬ 

res, tão numerosos que o flagelo parece ser consti¬ 

tuído por grande número de segmentos. 

Asas anteriores com máculas escurecidas; ner¬ 

vuras costal e subcoatat fundidas, setor radial bem 

desenvolvido, média reduzida e originando-se no 

setor radial, cubital reduzida a pequena dobra hia¬ 

lina (fig. 41), Asas posteriores hialinas, com ner- 

vação reduzida ao setor radial, bordo anterior com 

5 eerdas implantadas em tubérculos (figs, 42 e 41). 

Os bordos das asas anteriores e posteriores com pe¬ 

queninos tubérculos providos de eerdas curtas (fig. 

43). 

Abdômen piriforme, ventralmente com 3 pares 

de placas laterais crivadas (fig. 31). Orifício vasi¬ 

forme arredondado; opéreulo preenchendo quase to¬ 

do o orifício; língula saliente, alongada, com pilosi¬ 

dade curta e 4 eerdas alongadas (fig. 33). 

Genitália (figs. 35 e 36) : parâmeros robustos, 

com curta pilosidade, munidos na porção distai de 

conspícuo dente interno; ponta recurvada, ungui- 

forme (figs. 37 e 38). Pênis alongado, dilatado na 

base, delgado na metade distai, acuminado, bifur¬ 

cando-se no ápice em 2 expansões laterais e que 

apresenta, (piando visto de lado, 2 projeções em 

forma de espinho, uma ventral e a outra dorsal 

precedida por uma depressão (figs. 39 e 40). 

Patas robustas (fig. 28), munidas de garras 

fortes, com paronychium em forma de espinho. Tí¬ 

bias posteriores armadas de numerosos espinhos 

arranjados em fila, além de 3 esporões apicais. Ápi¬ 

ce do 2.° segmento tarsal com cêrda alongada. 

Fêmea — Comprimento (do vértex ao ápice do 

ovipositor) 1,19 mm. Semelhante ao macho, diferin¬ 

do principalmente pelas antenas mais curtas e del¬ 

gadas, de 4 artículos (figs. 26 e 27) e pelo abdô¬ 

men globoso, apresentando ventralmente 4 plaeas 

crivadas (fig. 32), orifício vasiforme com a margem 

anterior do opéreulo estreitamente avermelhada e 

a língula amarela (fíg. 34). Normalmente o abdô¬ 

men apresenta, de cada lado, 2 tufos de eêra vítrea 

em forma de pincel e que se originam das 2 últimas 

plaeas abdominais crivadas. Antenas com escapo 

curto, pedicelo subeilíndrieo; flagelo de 2 segmentos, 

o basal mais longo que o apical* ambas com inúme¬ 

ros sensórios anulares, bem como alguns claviformes. 
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Distribuição geográfica: Rio cie Janeiro, Esta¬ 

do da Guanabara, Brasil. * 

M aderia} típico - - Holótipo macho: Rio de Ja¬ 

neiro, Guanabara, 8-11 1-1967, A. L. Peraeehi coh, 

montado em bálsamo, lâmina n.° 9.078, na coleção 

da Seção de Entomologia e Barasitologia do Insti¬ 

tuto de Pesquisas e Experimentação Agropecuárias 

do Centro Sul (antigo Instituto de Ecologia e Ex¬ 

perimentarão Agrícolas). 

Alótipo fêmea: Rio de Janeiro, Guanabara, 

3-1 í 1-1967, A. L. Beraeehi col., montado em bálsa¬ 

mo, lâmina n.'° 9.074, na coleção da Seção de Ento¬ 

mologia e Barasitologia do I.P.E.A.C.S. 

Parãtipos: 8 fêmeas e 1 macho. Rio de Janeiro, 

Guanabara, 1-X!-1966, A. L. Peraeehi eol., em ál¬ 

cool (tubo n.° 9.075); 22 fêmeas e 1 macho, Rio de 

Janeiro, Guanabara, 2-1-1967, A. L. Peraeehi eol, 

cm álcool (tubo n.° 9.076) ; 85 fêmeas e 20 machos. 

Rio de Janeiro, Guanabara, 8-111-1967, A. L. Pe¬ 

raeehi coL, em álcool (tubo n.° 9.077) ; 5 pupários, 

Rio de Janeiro, Guanabara, 2-1-1967, A. L. Pc- 

racchi coL, montados em bálsamo, lâmina n.'° 9.078; 

2 pupários. Rio de Janeiro, Guanabara, 2-1-1967, 

A. B. Peraeehi. coh, montados cm bálsamo, lâmina 

n.° 9.079; 4 pupários Rio do Janeiro, Guanabara, 

1-X1-1966, A. L. Peraeehi eol., montados em bálsa¬ 

mo, lâmina n.° 9.080; 4 pupários, Rio de Janeiro, 

Guanabara, 1-X 1-1966, A. L. Peraeehi coh, monta¬ 

dos em bálsamo, lâmina n.° 9.081 ; 1 larva de l.° 

estádio, 1 larva de 2.° estádio, 8 larvas de 8.° está- 

dio o 7 pupários, Rio de Janeiro, Guanabara, 8-1II- 

1967, A. Ij, Peraeehi eol., montados em líquido de 

Hoyeiç lâmina n.° 9.082; 8 caixinhas de papelão, 

n,° 9.088, 9.084 e 9.085, com folhas secas de d- 

irus contendo ovos e larvas, coletadas respectiva- 

mente em 1-X 1-1966, 2-1-1967 e 8-111,1967. Todos 

depositados na coleção da Seção de Entomologia e 

Barasitologia do Í.P.E.AJ -.85. 

O gênero Paraley rodes Quaintance, 1909 com¬ 

preende 9 espécies, das quais 6 ocorrem no Brasil. 

ParaIeyroci.es Bondari sp. n. aproxima-se de P. cra- 

(-) Quando este trabalho já estava concluído, recebemos do 

Dr. Cincinnato R. Gonçalves, alguns adultos da espécie 

em questão, colecionados sôbre Citrus, pelo Dr. Charles 

F. Robbs, em X-13S8, na área cia Universidade Federal 

Rural do Rio de Janeiro, Município de Itaguaí, Estado 

do Rio de Janeiro. 
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tem formam Bondar, 1928 priiicipalmentc pelo as¬ 

pecto dos poros compostos do pupário, contudo, dela 

se distingue: 

1 — por apresentar os parâmeros munidos na 

metade apical de nítido dente interno; 

2 — pela forma do pênis; 

8 — por apresentar as asas com manchas es¬ 

toiras ; 

4 - pelo fato da fêmea não construir casa de 

eêra. 

Dedicamos esta espécie à memória de Gregário 

Bondar, pelos estudos realizados sobre os aleirndí- 

deos do Brasil. 

Hábitos — Larvas e adultos são encontrados 

na face inferior da folha. Os adultos, logo após a 

eclosão, são amarelos e brilhantes, com as asas trans¬ 

parentes, tornando-se foscos á medida que se co¬ 

brem eom fina piilverulêueia eérea branca. Reu¬ 

nem-se em pequenos grupos e usualmente fieam 

circundados por eêra íTocnlenta branca. Entre os 

pequeninos flocos de eêra são depositados, desorde¬ 

nadamente, os ovos, que, quando novos deixam 

transparecer micetema redondo e castanho. As lar¬ 

vas de l.° estádio tpuindo eclodem são amarelo-ela- 

ras, móveis e podem migrar para outros pontos da 
i 

folha ou fixar-se próximo ao ponto de eclosão, pas¬ 

sando a soer et ar curta franja eérea branca. As lar¬ 

vas de 2.°, 8.° e 4.° estádios são amarelo-claras, 

secretani curta franja eérea branca e também, atra¬ 

vés os poros compostos, longos filamentos de eêra 

vítrea que, ao quebrar, recobrem o corpo das lar¬ 

vas. Quando a eêra branca é removida, as larvas 

mostram micetoma alaranjado na região abdomi¬ 

nal. O pupário (piando próximo â. eclosão mostra 

por transparência os olhos avermelhados do adulto. 

Observamos posturas de neurópteros Chrysopi- 

d ac dispostas sobre as pequenas colônias desses alei- 

rodídeos, mas não tivemos a oportunidade de eonif- 

provar o predatísmo. Contudo, encontramos larvas 

de eoleópteros CoccinelUdac, brancas, atacando as 

formas jovens e que apresentavam no dorso, peque¬ 

ninos fragmentos de eêra vítrea, sem dúvida oriun¬ 

dos das larvas predadasv 
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Aleyrodhnu 

Diah iirodts Coekerell, 1902 

T)ifílnm/d(s citrifolii  (Morgan, 1893) 

(Figs. 45 à 85) 

Ah yrodes citrifolii  Morgan, 1898:70. 

Ah yrodes n uInfera Berger, 1909:67. 

Alnjrodes nubifcra: Merrill & Baek, 1911:86. 

Dialeurades citrifolii-.  Quaintanee & Baeker, 

1914:97. 

Dial cu rodes citrifolii:  Quaintanee & Baeker, 

1916: 469M70. 

Dialeurodes (Dialeurodes) citrifoUi: Quaintan- 

ec & Baker, 1917: 412415. 

Dialeurodes citrifolii:  Silvestri, 1927: 1849. 

Oro — (fig, 45). Comprimento 0,25 mm* lar¬ 

gura 0,1 mm. Klítieo, provido de pedúnculo curto. 

Log'o após a oviposieão apresenta-se amarelo-claro, 

tornando-se negro depois de algum tempo. Recober¬ 

to por fina pulverulêucia eérea branca que se dis¬ 

põe em forma de alvéolos (fig. 46). Quando diafa- 

nizado apresenta mieetoma arredondado castanho. 

Larva de L° estádio —- (fig. 47). Comprimen¬ 

to 0,31 mm; largura 0,20 mm. Elítica, amarelo- 

clara, “manchas oculares” avermelhadas. Margem 

sutilmente denteada (fig. 48), com 2 eerdas ãntero- 

marginais curtas, sub-ventrais e 3 pares de eerdas 

posteriores, dos (piais o externo é mais desenvolvido 

o o mediano, menor. Submargem dorsal com 14 pa¬ 

res de eerdas implantadas em tubérculos, sendo 3 

anteriores e 11 laterais. Disco dorsal com duas cor¬ 

das cefálicas e duas eerdas situadas acima do ori¬ 

fício vasiforme. Êsse, subeimüar (fig. 51), com 

opérculo de margens denteadas, preenchendo quase 

todo o orifício e ocultando a língula. Veiitralmente 

com 2 eerdas ventro-abdominais e 2 eerdas cefáli- 

cas. Antenas longas, de 3 segmentos (fig. 49): o 

l.° curto, robusto e glabro, dotado lateralniente de 

sensório clavifonne apical; 2.° subcilíndrico, glabro, 

com 2 sensórios olaviformes e 2 eerdas longas; 3.° 

longo e delgado, revestido por curta pilosidade, com 

1 ecrda situada pouco além do meio e terminando 

cm ponta uiiguiforme. Patas de 4 artículos (fig. 50), 

ancas e fêmures glabros; tíbas com a metade distai 

revestida por curta pilosidade, guarnecidas no ápi¬ 

ce com longa eerda ; tarso reduzido, sem garras e 

com expansão membranosa circular. Ancas médias 

c posteriores com eerda implantada em pequeno tu¬ 

bérculo. 

Larva de 2.° estádia — (fig. 52). Comprimen¬ 

to 0,58 mm; largura 0,36 mm. Elítica, amarelo- 

clara, “manchas oculares” avermelhadas. Margem 

sutil mente denteada, exceto nos poros traqueais on¬ 

de os dentes são mais desenvolvidos (fig. 53). Per¬ 

das âiitero-marginais e póstero-marginais implanta¬ 

das em tubérculos. Submargem apresentando dor¬ 

salmente estrias e 14 pares de pequeninas eerdas. 

(Ardas caudais mais curtas (pio as póstero-margi¬ 

nais. Disco dorsal com 2 eerdas cefálicas, 9 pares 

de pequeninos poros e 2 eerdas situadas acima do 

orifício vasiforme. Êsse, subcircular (fig. 56), com 

margem denteada; opérculo aproximadamente hexa- 

gonal, preenchendo quase todo o orifício e oeultan 

do a língula. Cerdas ventro-abdominais presentes. 

Antenas curtas (fig. 54), de 3 segmentos: o l.° eur- 

io e glabro, o 2.° subcilíndrico e com 2 sensórios, o 

3.° alongado, revestido por curta pilosidade. Patas 

curtas, de um só segmento (fig. 55), subtriangula- 

res, no ápice com 2 fossetas circulares, além de ex¬ 

pansão membranosa "arredondada. Patas médias o 

posteriores com pequena eerda na metade basal. 

Larva de 3.° estádio — (fig. 57). Comprimen¬ 

to 0,88 min ; largura 0,68 mm. Elítica, amarelo-cla¬ 

ra, “manchas oculares” avermelhadas. Margem in¬ 

teira (fig. 58), exceto nos poros traqueais onde exis¬ 

tem projeções dentiformes nítidas (fig. 59). Cerdas 

ãntero-marginais e póstero-marginais implantadas 

c m tubérculos. Submargem apresentando dorsal- 

mente estrias e 15 pares de pequeninas eerdas. Cer¬ 

das caudais mais desenvolvidas que as póstero- mar¬ 

ginais. Xo disco dorsal, além do par de eerdas ce¬ 

fálicas e do par de cerdas situadas acima do orifí¬ 

cio vasiforme, encontramos diminutos poros simples, 

esparsos. Área subdorsal com ornamentação alveo- 

lar. Orifício vasiforme subcircular (fig. 62), com 

margem denteada; opérculo sub-hexagonal, com ápi¬ 

ce recoberto por curta pilosidade, preenchendo qua¬ 

se todo o orifício o ocultando a língula. Cerdas 

ventro-abdominais presentes. Antenas curtas (fig. 

60), de 2 segmentos: o 1.° curto e glabro, o 2.° alon¬ 

gado, recoberto por curta pilosidade e com 2 sen¬ 

sórios na metade basal. Patas curtas, de 1 só seg¬ 

mento (fig. 61), subtriangulares, no ápice com 2 

fossetas circulares, além de expansão arredondada, 
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membranosa. Patas médias e posteriores com 3 cor¬ 

das, sendo 1 ventral, 1 dorsal e 1 apical situada ao 

lado das fosse tas. 

Pupúriü — (fig. 63). Comprimento 1,44 mm ; 

largura 1,09 mm. Eli tico, amarelo-claro, desprovido 

de “manchas oculares”. Margem sutilmente den¬ 

teada (fig. 64), poros traqueais, prineipalmente os 

torácicos, com dentes conspícuos (fig. 65). Cerdas 

antera-marginais e póstero-marginais curtas c inse¬ 

ridas em tubérculos. Submargem apresentando dor¬ 

salmente estrias e 15 pares de pequeninas cerdas 

elaviformes (fig. 66). Disco dorsal com poros sim¬ 

ples esparsos e '2 pares de pequenas cerdas clavifor 

mes, 1 cefálico e o outro situado acima do orifício 

vasiforme. Área snbdorsaí com ornamentação lem¬ 

brando alvéolos. Orifício vasiforme subeircular 

(fig. 70). com margem denteada ; epérculo subtrí- 

angular, com a metade apical recoberta por curta 

pilosidade, preenchendo quase todo o orifício e en¬ 

cobrindo a língula. Ventra 1 mente, além das 2 cerdas 

ventro-abdominais. existem 2 cerdas situadas acima 

do aparelho bucal e 4 pequenas estruturas em for¬ 

ma de gancho, 2 ao lado do orifício vasiforme e 2 

pouco abaixo do último par de patas. Dobras tra- 

queais visíveis, prineipalmente a caudal, que apre¬ 

senta escultura em forma de pequenos polígonos 

(fig. 67). Antenas curtas, de 2 segmentos (fig. 68); o 

basal curto e o apical subcilíndneo até os 2/3 do 

comprimento, estreitando-se bruscamente a seguir e 

terminando em ponta, onde é revestido por curta 

pilosidade. Patas curtas (fig. 69), de 2 segmentos: 

o l.° curto e o 2.° subeilíndrioo; no ápice, com pe¬ 

quena cerda e 2 fossetas circulares, além de expan¬ 

são membranosa. 

Macho — Comprimento (do vértes à extremi¬ 

dade dos parâmeros) : 1,17 mm. Recoberto por fina 

pnlverulêneia cérea branca, olhos avermelhados, 

asas opacas e brancas, exceto as anteriores que são 

providas, na metade distai, de mácula acinzentada. 

Quando imerso em álcool e livre da pnlverulêneia 

branca, apresenta-se amarelo com as asas transpa¬ 

rentes. 

Antenas de 7 segmentas (fig. 71) ; escapo cur¬ 

to; pedicelo subpiriforme; flagelo formado por 5 

segmentos, todos providos de numerosos sensórios 

itransversais; l.° segmento do flagelo mais desen¬ 

volvido que os demais, no 1/4 apical com 2 sensórios 

claviformes e um outro, alongado e setiforme; 2.° 

segmento subcilíndneo; 3.° segmento aeuminado na 

base, com 1 sensório daviforme apical; 4.° segmen¬ 

to subeilíndrioo, na metade distai com longo sensó¬ 

rio setiforme; 5o segmento alongado, aeuminado, 

com longa cerda apPal, com sensório setiforme na. 

metade proxhnal e cem sensório daviforme na me¬ 

tade distai (fig. 72). 

Asas anteriores hialinas, com o setor radial e 

a cubital bem desenvolvidas; média vestigial. Asa 

posterior somente com o setor radial. Bordos das 

asas providos de pequenos tubérculos dotados de 

cerdas curtas. 

Abdômen piriforme, inferiormente com 4 pa¬ 

res de placas crivadas. Orifício vasiforme sub-cir- 

cular (fig. 76), com margem denteada; opérculo 

subquadrado, revestido por curta pilosidade; lín- 

gnla saliente, estreita e pilosa. 

Genitália (fig. 78): parâmeros alongados, com 

curta pilosidade e várias cerdas, na metade distai 

(om projeção interna arredondada, terminando em 

ponta forte e recurvada (figs. 79 e 80) ; pênis lon¬ 

go (fig. 81), delgado, aeuminado, encurvado para 

cima. 

Patas robustas (fig. 73) ; tíbias posteriores ar¬ 

madas com fileira de espinhos, além de 3 esporões 

a picais; garras fortes com paronychium grosso. 

Fêmea —- (Figs. 74, 75 77 o 82 a 85). Com¬ 

primento (do vértex A extremidade do oviposiíor) ; 

1,48 mm. 

Semelhante ao macho, diferindo principalmen¬ 

te por ser maior, pelas antenas mais grossas e pelo 

abdômen globoso, provido veniralmento de 3 pla¬ 

cas crivadas. 

Distribuição geográfica — Estados Unidas da 

América do Xorte, México e Cuba (scg. Quaintan- 

(e & Baker, 1916), índia (seg. Ebeling, 1959) e 

Victnam (scg. Siívestri, 1927). 

Material estudado — 536 machos e 740 fêmeas. 

Rio de janeiro, Guanabara, 1-X1-1966, A. E. Pe- 

raechi col., em álcool (tubo n.° 9.086) ; 4 pupários. 

Rio de Janeiro, Guanabara, 1-X 1-1966, A, L. Pe- 

racchi col, montados em bálsamo, lâmina n,° 9.087; 

4 pupários, Rio de Janeiro, Guanabara, 1-X 1-1966, 

A. L. Peracehi eoL, montados em bálsamo, lâmina 

n.° 9.088; 6 larvas de l.° estádio, 8 larvas de 2.° 
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estádio., 2 larvas de 5.° estádio e 1 pupário de I)ia- 

unrodes sp,, Rio de Janeiro, Guanabara, 1X4967, 

A. 1j. Peraeehi col., montados em líquido de Iloyer, 

lâmina n.° 9.089; 1 caixinha de papelão, n° 9.090, 

eom folhas secas de Citru.s contendo ovos e larvas, 

colecionadas no Rio de Janeiro, Guanabara. 1-XI- 

1966, À. L. Peraeehi eol.; todos na coleção da He- 

eão de Entomologia e Parasitologia do Instituto de 

Pesquisas e Experimentação Agropecuárias do Cen¬ 

tro Hui. 

Hábitos — Larvas e adultos são encontrados, 

geralmente, na face inferior da folha, havendo uma 

certa preferencia pelas folhas mais novas. Os adul¬ 

tos normalmente são encontrados aos pares, cm 

grandes quantidades. Os ovos são postos desordena¬ 

damente e apresentam-se amarelo-claros logo após 

a oviposição, enegrecendo a seguir. Às larvas são 

achatadas, transparentes, com as fendas traqueais, 

mieetoma, patas e orifício vasiforme amarelos-citri¬ 

no. Quando sobre a folha, dão a impressão de serem 

esverdeadas, devido â transparência. Os pupários, 

quando próximos ã eclosão, tornam-se ligeiramente 

convexos e deixam transparecer os olhos avermelha¬ 

dos dos adultos. 

SUMMARY 

In thís paper the author deserihes Paraíeyrodss 

Bendari sp. n. and redescribes Dialeurcdes cítnfoiii 

(Morgan, 1893), pointing out for the first time occurence 

of “cloudy-winged whitefly” in BraziL 
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Paraleyrodes Bondar! sp. n. Fig. 1 - ôvo; Fig. 2 - Larva de 1? estádio, vista ventral; Fig. 3 - 
Antena da larva de 1? estádio; Fig. 4 - Pata metatorácica'da larva de 19 estádio; Fig. 5 - Orifício*  
vasiforme da larva de 19 estádio; Fig. 6 - Larva de 29 estágio, vista ventral; pig. 7 - poro com¬ 

posto da larva de 29 estádio; Fig. 8 - Antena da larva de 29 estádio; Fig. 9 - Pata xnetatorácica da 
larva de 29 estádio; Fig. 10 - Orifício vasiforme da larva de 29 estádio; Fig. 11 - Larva de 39 es¬ 
tádio, vista ventral; Fig. 12 - Poro composto da larva de 39 estádio; Fig. 13 - Antena da larva de 
39 estádio; Fig. 14 - Pata metatorácica da larva de 39 estádio; Fig. 1’5 - Orifício vasiforme da 

larva de 39 estádio; Fig. 16 - Pupário, vista ventral. 



Paraleyrodes Bondari sp.n. Fig. 17 - Detalhe da margem do pupário; Fig. 18 - 19 poro composto 
abdominal do pupário; Fig. 19-69 poro composto abdominal do pupário; Fig. 20 - Antena do pu¬ 
pário; Fig. 21 - Pata metatorácica do pupário; Fig. 22 - Orifício vasiforme do pupário; Fig. 23 - 
Antena do macho; Fig. 24 - Detalhe da base da antena do macho; Fig. 25 - Detalhe do ápice da an¬ 
tena do macho; BAg. 26 - Antena da fêmea; Fig. 27 - Detalhe do ápice da antena da fêmea; Fig. 28 

Pata metatorácica do macho; Fig. 29 - Pata metatorácica da fêmea. 



Parai eyrodes Bondaria sp. n. Fig. 30 - Tarso da fêmea {segmento distai); Fig. 31 - Abdómen do 
macho, vista ventral; Fig. 32 - Abdómen da fêmea, vista ventral; Fig, 33 - Orifício vasiforme 
do macho; Fig. 34 - Orifício vasiforme da femea; Fig. 35 - Genitália do macho, vista ventral; 
Fig. 36 - Genitália do macho, vista lateral; Fig. 37 - Parâmero direito do macho, vista dorsal; 

Fig. 38 - Parâmero esquerdo do macho, vista dorsal. 



Paraleyrodes Bondari sp. n. Fig. 39 - Pênis, vista ventral; Fig. 40 - Pênis, vista lateral; Fig. 
41 - Asa anterior esquerda do macho; Fig. 42 - Asa posterior esquerda do macho; Fig. 43 - De¬ 
talhe do bordo da asa anterior; Fig. 44 - Detalhe da base da asa posterior; Dialeurodes citrifolii  
(Morgan, 1893}. Fig* 45 - ôvo; Fig. 46 - Detalhe do revestimento céreo do ovo; Fig. 47 - Larva 

de 19 estádio, vista ventral; Fig. 48 - Detalhe da margem da larva de 19 estádio. 



Dialeurodes cttrifolii  (Morgan, 1893). Fig. 49 - Antena da larva de 19 estádio; Fig. 50 - Pata me- 
tatorácica da larva de 19 estádio; Fig. 51 - Orifício vasiforme da larva de 19 estádio; Fig. 52 - 
Larva de 29 estádio, vista ventral; Fig. 53 - Detalhe da margem e do poro traqueal da larva de 
29 estádio; Fig. 54 - Antena da larva de 29 estádio; Fig. 55 - Pata metatorácica da larva efe 29 es¬ 
tádio; Fig. 56 - Orifício vasiforme da larva de 29 estádio; Fig. 57 - Larva de 39 estádio, vista 
ventral; Fig. 58 - Detalhe da margem da larva de 39 estádio; Fig. 59 - Detalhe do poro traqueal, 
da larva de 39 estádio; Fig. 60 - Antena da larva de 39 estádio; Fig, 61 - Pata metatorácica da 
larva de 39 estádio; Fig. 62 - Orifício vasiforme da larva de 39 estádio; Fig. 63 - Pupário, vista 
ventral; Fig. 64 - Detalhe da margem do pupário; Fig. 65 - Detalhe do poro traqueal do pupário; 
Fig. 66 - Cerda claviforme da submargem do pupário; Fig. 67 - Dobra traqueal caudal do pupá¬ 

rio; Fig, 68 - Antena do pupário; Fig. 69 - Pata metatorácica do pupário. 



Dialenrodes citrifolii  {Morgan 1893). Fig. 70 - Orifício vasiforme dò pupário; Fig. 71 - Antena 
do macho; Fig. 72 - Detalhe da metade distai da antena do macho; Fig. 73 - Pata metatorácica do 
macho; Fig. 74 - Pata metatorácica da fêmea; Fig. 75 - Tarso da fêmea (segmento distai); Fig. 

76 - Orifício vasiforme do macho. , 



Dialeurodes citrifolii  (Morgan,, 1893). Fig, 77 - Orifício vasiforme da fêmea; Fig. 78 - Genitália 
do macho, vista dorsal; Fig. 79 - Parâmero direito do macho, vista dorsal; Fig. 80 - Parámero 
esquerdo do macho, vista dorsal; Fig. 81 - Pênis, vista lateral; Fig. 82 - Asa anterior direita 
da fêmea; Fig. 83 - Asa posterior direita da fêmea; Fig. 84 - Detalhe do bordo da asa anterior; 

Fig. 85 - Detalhe do bordo da asa posterior. 


